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Vinícolas e vitivinícolas são organizações que produzem vinhos tranquilos e 

espumantes, ou seja, bebidas resultantes da fermentação alcoólica realizada 

com mosto que contém exclusivamente uvas. Esses produtos possuem 

substâncias benéficas à saúde de seus consumidores, visto que estão 

relacionados à redução do risco de várias enfermidades. Apesar disso, 

quando não é realizado um adequado planejamento da qualidade, essa 

bebida pode ser contaminada e acarretar prejuízos a saúde. Assim sendo, é 

relevante utilizar ferramentas específicas para a garantia da qualidade 

nessas empresas. Este trabalho verificou quais são as ferramentas da 

qualidade empregadas pelos autores de artigos científicos em pesquisas 

realizadas em vinícolas e vitivinícolas. Esse estudo realizou uma pesquisa 

bibliográfica com artigos científicos sobre ferramentas da qualidade 

empregadas em vinícolas e vitivinícolas nos últimos 10 anos. Foram 

realizadas pesquisas em bases de dados e nos Anais Eletrônicos da 

Associação Brasileira de Engenharia de Produção (ABEPRO). Realizou-se uma 

análise dos artigos selecionados para detectar quais são as ferramentas da 

qualidade mais utilizadas pelos autores, quando esses estudos foram 

realizados e quais são as tendências com relação ao tema. Verificou-se que 

50% dos artigos encontrados foram elaborados em empresas brasileiras e 

que 75% destas utilizaram a ferramenta coleta de dados. Concluiu-se que as 

ferramentas da qualidade são pouco mencionadas em artigos realizados em 

vinícolas e vitivinícolas. Além disso, também foi possível concluir que uma 

grande parte dos trabalhos desenvolvidos estudou aspectos enológicos 

(características químicas e sensoriais dos vinhos e espumantes), mas não 

empregaram as ferramentas da qualidade para auxiliar no desempenho dos 

processos.  
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1. Introdução 

Segundo a legislação brasileira (BRASIL, 1988), o vinho pode ser definido como uma bebida 

resultante da fermentação alcoólica completa ou parcial de uvas sãs, frescas e maduras, sendo 

essa definição vedada a quaisquer produtos elaborados com outras matérias primas. A bebida 

deve ser produzida com uvas esmagadas ou não, ou do mosto simples ou virgem, com um 

conteúdo de álcool adquirido mínimo de 7% (v/v a 20°C.). O vinho é elaborado em vinícolas, 

quando a empresa compra as uvas de fornecedores para a produção dos vinhos, ou em 

vitivinícolas, quando a própria organização produz as uvas que serão utilizadas no processo, 

ou seja, este tipo de empresa não compra insumos de terceiros (FACCIN, MACKE e 

GENARI; 2013). 

De acordo com dados do Instituto Brasileiro do Vinho (IBRAVIN,2017a), o Brasil hoje 

possui 79,1 mil hectares de área de produção vitivinícola. Atualmente existem mais de 1.100 

vinícolas espalhadas pelo território brasileiro, tornando o país o quinto maior produtor de 

vinho no Hemisfério Sul. Apenas em 2017, somente as vinícolas gaúchas produziram 485,44 

milhões de litros dessa bebida. A atividade que anteriormente encontrava-se isolada em 

regiões específicas do Rio Grande do Sul, porém nos anos recentes se expandiu para todo o 

Estado e invadiu outras regiões brasileiras (IBRAVIN, 2017b). 

A abertura comercial no Brasil aumentou a variedade dos vinhos importados nos mercados, 

incentivando vários consumidores brasileiros a consumir esse tipo de produto e aumentando a 

competitividade no setor. Diante desse cenário, o brasileiro vem se interessando cada vez 

mais pelas características, pela procedência e pela qualidade dos vinhos, inclusive dos 

nacionais. Assim, para atrair novos consumidores, as vinícolas e vitivinícolas brasileiras 

tiveram que procurar medidas que elevassem a qualidade de seus vinhos, como as indicações 

geográficas privilegiadas, bem como o uso de tecnologia e de inovação (ALMEIDA, 

CORREA e SOARES; 2017). 

Segundo o Jornal do Comércio (2017), o aumento da variedade de vinhos nos supermercados, 

as variações de preços destas bebidas, a preocupação com a saúde e a possibilidade de 
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socialização (as pessoas compartilham essa bebida com seus amigos e familiares como uma 

forma de comemoração) fizeram com que o vinho se tornasse cada vez mais comum nas 

mesas brasileiras de certas camadas sociais da população. Dessa maneira, o perfil dos 

consumidores sofreu uma mudança, pois muitos dos mesmos tornaram-se mais exigentes. 

Vários clientes desse setor atualmente buscam viver verdadeiras experiências 

enogastronômicas, não escolhendo suas bebidas apenas pelo preço, mas sim pelo valor 

agregado à mesma e pelo prazer de uma degustação satisfatória. 

Cabe destacar que o vinho é um alimento que possui substâncias benéficas para a manutenção 

da saúde de seus consumidores, visto que está relacionado à redução do risco de várias 

enfermidades (KHARADZE et al., 2018). No entanto, se não houver um rigoroso 

planejamento da qualidade, esse produto pode ser contaminado e se tornar prejudicial à saúde 

humana. Embora seja uma bebida cujo risco de contaminação microbiológica seja baixo, em 

função da presença de álcool etílico em sua composição química em teores consideráveis, 

estudos pregressos já detectaram contaminações de natureza química em vinhos, como, por 

exemplo, por pesticidas, que são substâncias capazes de prevenir, destruir ou combater 

espécies indesejáveis que podem interferir na produção, no processamento, armazenamento, 

transporte e estocagem de produtos agrícolas em geral (SANTOS et al., 2014).Outro exemplo 

de contaminantes em vinhos são as ocratoxinas, micotoxina produzidas por fungos das 

espécies Penicillium e Aspergillus que surge naturalmente em diversos produtos vegetais 

(ČEPO et al., 2018). Cita-se ainda o risco de contaminação por metais pesados como 

alumínio, cobre, chumbo e cádmio, estes provenientes da composição ou de uma possível 

contaminação do solo, dos processos produtivos inerentes a elaboração da bebida ou, até 

mesmo, da poluição atmosférica. (ČEPO et al., 2018). 

Dessa forma, é importante que as vinícolas, bem como as indústrias do setor de Alimentos e 

Bebidas, tenham uma gestão focada na qualidade total, não somente no que tange às questões 

enológicas - estas relacionadas a todas as características intrínsecas dessa bebida, e a todo 

aparato tecnológico essencial à produção de vinhos de qualidade. Segundo Chiavenato (2005), 

qualidade pode ser definida como a condição observada quando um produto se adequa a 

alguns padrões previamente estabelecidos, de forma que este produto e/ou serviço atenda às 
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necessidades, expectativas e desejos do consumidor. Além disso, para que um alimento ou 

bebida seja considerado de qualidade, é imprescindível que ele siga as especificações 

descritas na legislação sanitária brasileira, garantindo que o mesmo não acarrete danos à 

saúde do consumidor (NEGREIROS, 2012). 

Nesse contexto, torna-se relevante destacar as questões relacionadas à segurança do alimento, 

que pode ser definida como um conjunto de programas e normas que tem como objetivo 

assegurar que os produtos sejam elaborados em condições adequadas, que têm como principal 

meta evitar que alimentos e bebidas sejam contaminados (TALAMINI et al., 2005). Assim 

sendo, a Norma ISO 22000 – Food Safety Management Systems Requirements regulamenta, 

em esfera mundial, requisitos para o sistema de gestão de segurança dos alimentos para que 

uma organização seja capaz de controlar os perigos, visando certificar que o alimento esteja 

seguro até o final de sua vida útil (ABNT, 2006). 

Além da Norma supracitada, existem diversas ferramentas que podem ser utilizadas pelas 

empresas para acompanhar os processos produtivos e solucionar os possíveis problemas 

organizacionais que esses processos podem apresentar. Dessa forma, através da utilização 

contínua das ferramentas da qualidade por todos os envolvidos no processo, os índices de 

qualidade dos serviços prestados ou dos produtos fabricados aumentam progressivamente, 

assim como aspectos ligados à produtividade e à lucratividade da empresa (GOBIS e 

CAMPANATTI, 2012). 

As ferramentas da qualidade mais utilizadas pelos autores que publicaram artigos científicos 

sobre esse tema são: Plano de Ação, 5S, Diagrama de Ishikawa, Análise de Perigos e Pontos 

Críticos de Controle (APPCC), Carta de Controle, Checklist, Coleta de Dados, Ciclo PDCA 

(Plan, Do, CheckeAct), Fluxograma, entre outras (NETO, PEREIRA e MARIANO, 2012). 

Considerando a importância que a viticultura apresenta hoje para o Brasil, o que destaca a 

relevância da aplicação de estratégias para a gestão da qualidade nesse setor, oobjetivo deste 

trabalho foi verificar quais são as ferramentas da qualidade empregadas pelos autores de 

artigos científicos em pesquisas realizadas em vinícolas e vitivinícolas. 

2. Metodologia 
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Neste trabalho foi realizada uma pesquisa bibliográfica sobre a aplicação das ferramentas da 

qualidade na produção de vinhos, semelhante a metodologia utilizada por Toledo e 

Mastrantonio (2009). Segundo Gil (2009), a pesquisa bibliográfica consiste na busca de dados 

e informações sobre um tema previamente determinado para se comprovar, ou refutar alguma 

questão preestabelecida. Assim sendo, foram usadas as bases de dados Google Acadêmico, 

Science Direct e os Anais Eletrônicos da Associação Brasileira de Engenharia de Produção 

(ABEPRO) como fontes para pesquisar artigos publicados entre os anos de 2008 e 2018 

envolvendo a temática supracitada. Para isso, foram usadas as seguintes palavras chave nas 

pesquisas: “ferramentas da qualidade”, “vinícola”, “qualidade”, “vitivinícola”, “vinho”, 

“bebidas” e “gestão da qualidade”. 

Após a realização da pesquisa bibliográfica, os materiais encontrados foram analisados e 

identificadas quais ferramentas da qualidade foram utilizadas nessas pesquisas sobre a gestão 

da qualidade em vinícolas e vitivinícolas; e quais sãoas regiões geográficas das organizações 

mencionadas como locais de pesquisas. 

3. Resultados e Discussão 

Após a realização da pesquisa bibliográfica, verificou-se que no período escolhido foram 

publicados12 trabalhos dissertando sobre a utilização ferramentas da qualidade para auxiliar 

os estudos de caso descritos nos referidos artigos. Assim sendo, é importante salientar que 

foram encontrados poucos artigos que utilizaram as ferramentas da qualidade nos seus 

estudos. Além disso, um grande número dos trabalhos desenvolvidos em vinícolas em geral 

adotaram ferramentas da qualidade para estudar as características químicas e sensoriais dos 

vinhos e espumantes e não para auxiliar gestão de fatores relacionados ao processo produtivo 

das vinícolas. 

Com relação às origens dos trabalhos em questão, dentre os artigos sobre a aplicação das 

ferramentas da qualidade na área de viticultura, 50% foram realizados no Brasil, 25% em 

Portugal, 8% na Austrália e 8% na Itália, conforme ilustrado no Gráfico 1. Dentre os artigos 

estudados no Brasil, 42% foram realizados no Estado do Rio Grande do Sul e 8% no Estado 



 

XXXVIII ENCONTRO NACIONAL DE ENGENHARIA DE PRODUCAO 
 “A Engenharia de Produção e suas contribuições para o desenvolvimento do Brasil” 

Maceió, Alagoas, Brasil, 16 a 19 de outubro de 2018. 

. 

 

 

 

 

 

7 

de São Paulo. Além disso, 8% dos artigos não informaram o local onde o estudo de caso foi 

realizado. 

Gráfico 1 – Localização geográfica das vinícolas/vitivinícolas estudadas nos artigos científicos sobre 

aplicação de ferramentas da qualidade selecionados 

 
 

Fonte: Os Autores 

 

Após identificar os locais onde as pesquisas foram realizadas, verificaram-se quais 

ferramentas da qualidade foram utilizadas nesses estudos. Percebeu-se que 75% dos trabalhos 

adotaram a ferramenta de qualidade coleta de dados, conforme apresentado no gráfico 2. 
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Gráfico 2 – Ferramentas da qualidade utilizadas nos artigos sobre estudos de caso em vinícolas ou 

vitivinícolas publicados entre 2008 e 2018 

 

1Gravidade, Urgência e Tendência; 2Boas Práticas de Fabricação; 3Análise de Perigos e Pontos Críticos de 

Controle 

Fonte: Os Autores 

 

A coleta de dados é uma ferramenta utilizada para assegurar que todos os dados relevantes 

sejam coletados, garantir precisão na checagem dos dados e servir como registro. A coleta dos 

dados varia de acordo com cada estudo e está relacionada com uma determinada pergunta que 

surge a partir de uma demanda/problema estonteado no início do processo. A coleta dos dados 

deve incluir, além daqueles específicos da referida pergunta inicial (participantes, intervenção 

e resultados mensurados), o local onde a pesquisa foi realizada, a maneira exata como a 
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intervenção foi executada, dados bibliográficos e resultados atuais (GALVÃO, SAWADA e 

TREVIZAN, 2004). 

Sendo assim, alguns artigos utilizaram a coleta de dados para auxiliar na elaboração dos 

estudos de caso, como foram os casos de Schneider, Zilli e Vieira (2017), Farias, Duschitz, 

Silva (2015), Holt et al. (2013), Marques et al. (2012), Dalmoro e Zen (2012), Remondes 

(2012) e Sluzz e Padilha (2008). Os principais resultados dessas pesquisas estão apresentados 

na Tabela 1. 

 

 

Tabela 1 –Artigos que utilizaram apenas a ferramentas da qualidade coleta de dados nos estudos sobre 

as vinícolas ou vitivinícola 
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1Rio Grande do Sul; 2Tecnologias de Informação e Comunicação; 3Pequenas e Médias Empresas. 

Fonte: os Autores 

 

As demais ferramentas mais utilizadas nos estudos selecionados foram a carta de controle e a 

Análise de Perigos e Pontos Críticos de Controle, o plano APPCC. A carta de controle é 

empregada para o acompanhamento de processos, possibilitando observar variações em 

operações que estejam fora dos limites especificados. 

De acordo com Silva et al. (2008), a carta de controle “é composta por uma linha média e 

outras duas linhas, superior e inferior, que representam os limites de controle e os valores 

característicos do processo. Quando todos os pontos do gráfico se localizam entre os limites 

de controle, considera-se que o processo está sob controle. Quando, no mínimo, um ponto se 

localiza fora desses limites, considera-se que o processo está fora de controle”. 
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Dentre os artigos pesquisados, 37% adotaram a ferramenta da qualidade carta de controle. 

Como exemplo desses artigos cita-se o trabalho Abreu, Requeijo e Abreu (2017), que utilizou 

esse tipo de técnicas estatísticas para analisar simultaneamente mais do que uma característica 

da qualidade dos vinhos nas situações no âmbito industrial, quando não seja possível recolher 

dados necessários para estimar os parâmetros do processo. 

Outro exemplo de pesquisa sobre a utilização da carta de controle foi conduzido por Maciel, 

Branco e Werner (2014), que obtiveram como limitações a abordagem quantitativa, o que 

enfatizou a aplicação das cartas multivariadas e não a interpretação prática sobre como estas 

características impactam no resultado da qualidade do vinho. Outra peculiaridade observada 

por esses autores foi considerar suficientes as altas correlações e todas as variáveis com 

distribuição normal. 

Uma outra ferramenta para a gestão da qualidade mencionada nos artigos selecionados foi o 

APPCC, que tem o objetivo identificar perigos e estimar os riscos que podem afetar a 

segurança do alimento. Para tanto, esse plano é baseado na análise de todas as etapas inerentes 

ao processo de produção de alimentos, a começar pela obtenção da matéria-prima, até o 

consumo do alimento (BRASIL, 2001). 

O fluxograma, que é usado para a análise e a apresentação gráfica do método ou 

procedimento envolvido no processo, também foi uma ferramenta aplicada em vinícolas. Suas 

metas são compreender, descrever e facilitar o entendimento de diversas pessoas ou setores 

envolvidos no processo. Além disso, o fluxograma é representado por uma sequência lógica a 

fim de auxiliar na identificação de atividades desnecessárias e nas propostas de oportunidade 

de melhoria (TABILE et. al, 2015). 

A matriz GUT (Gravidade, Urgência e Tendência) é uma ferramenta da qualidade que auxilia 

nas tratativas de problemas e possui o objetivo de priorizá-los e atribuir a Gravidade, a 

Urgência e a Tendência de cada problema em questão (GOMES, 2006).  Klassmann et. al 

(2011) definiu gravidade como o impacto do problema sobre coisas, pessoas, resultados, 

processos ou organizações e efeitos que surgirão em longo prazo, caso o problema não seja 

resolvido; urgência como a relação com o tempo disponível ou necessário para resolver o 
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problema; e a tendência como potencial de crescimento do problema, avaliação da tendência 

de crescimento, redução ou desaparecimento do problema.  

E, por fim, outra ferramenta empregada nos artigos sobre aplicação de ferramentas da 

qualidade em vinícolas foi a Boas Práticas de Fabricação (BPF), que representam um 

conjunto de regras e procedimentos a serem adotados nas indústrias que apresentam o correto 

manuseio de alimentos, abrangendo desde as matérias-primas até o produto final, de forma a 

garantir a segurança e integridade do consumidor (BRASIL, 2002). 

Observou-se que25% dos artigos utilizaram várias dessas ferramentas associadas como uma 

proposta de incremento da qualidade, conforme a Tabela 1. Esse tipo de estratégia pode ser de 

grande utilidade para as organizações, uma vez que cada ferramenta apresenta 

particularidades em termos de aplicação, e, quando usadas em conjunto, podem contribuir 

para a implementação de soluções eficazes. 

Todos os artigos que empregaram uma combinação de ferramentas da qualidade, adotaram a 

coleta de dados nos seus estudos. O artigo de Osto, Frozza e Baptista (2016) utilizou a matriz 

GUT e uma coleta de dados, e dissertou sobre a necessidade de um tratamento dos efluentes 

gerados durante o processo de elaboração de vinhos. Além disso, esse trabalho também fez 

considerações sobre a possível construção de uma estação de tratamento de águas residuais, 

reaproveitamento dos gases liberados durante produção dessas bebidas, implementação de um 

plano de gestão e diminuição de resíduos na fonte, utilizando menores quantidades de papel, 

plásticos entre outros, além da diminuição do consumo de água e energia elétrica. 

Battagin, Zuin e Zuin (2012), que também usaram BPF e APPCC, além da coleta de dados, 

comprovaram que as vinícolas paulistas estudadas procuram diferenciar e melhorar os 

produtos frequentemente, buscando novos conhecimentos em tecnologias presentes no 

mercado, além de treinamentos periódicos de seus colaboradores (estes ofertados pelos órgãos 

de extensão rural). Essas ações podem favorecer a abertura de novos mercados para a 

comercialização dessas bebidas. De acordo com o referido estudo, foi observada uma 

dificuldade de controle dos processos industriais que pode estar ligada à falta de ajuda técnica, 

gerencial e financeira a estas vinícolas. 
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Ainda sobre trabalhos envolvendo uma combinação de ferramentas da qualidade, Campos e 

Oliveira (2008) adotaram o fluxograma e o APPCC, além da Coleta de dados, e comprovaram 

que a aplicação do APPCC em vinícolas tem por finalidade melhorar o controle dos possíveis 

perigos para a manutenção da saúde dos consumidores. Cabe ressaltar que o vinho é um dos 

produtos que apresenta, desde que bem preparado, menores riscos de contaminação 

microbiológica. 

4. Conclusão 

Neste trabalho foi possível perceber que a ferramenta coleta de dados, que auxilia na busca 

por dados que sejam considerados fundamentais para realização de um estudo de caso, foi a 

mais abordada nos estudos científicos selecionados. Além disso, evidenciou-se que os autores 

das pesquisas citadas no presente trabalho utilizaram um conjunto de ferramentas da 

qualidade em seus trabalhos, além da coleta de dados, para encontrar soluções voltadas à 

gestão da qualidade em vinícolas.  

Vale ressaltar que existe um grande número dos trabalhos desenvolvidos em 

vinícolas/vitivinícola em geral que não adotaram a ferramenta da gestão da qualidade para 

auxiliar gestão de fatores relacionados aos processos produtivos. 

Portanto, é importante salientar que a gestão da qualidade de uma organização deve utilizar 

algumas ferramentas da qualidade a fim de facilitar, auxiliar e controlar as ações a serem 

tomadas, prezando assim pelo cumprimento das legislações.  
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